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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Um tema ainda pouco discutido em 
nossa sociedade é a educação financeira. Um 
caminho para mudar esse quadro é a inserção 
deste tema nas escolas de ensino médio. 
Este trabalho apresenta uma pesquisa com 
escolas do município de Divinópolis–MG que 
tenham ou já tiveram o conteúdo de educação 
financeira inserido em sua grade curricular, seja 

este conteúdo de forma de disciplinar ou como 
projetos interdisciplinares. O objetivo desta 
pesquisa foi traçar um cenário do ensino da 
Educação Financeira na cidade, e ainda expor 
algumas metodologias utilizadas por instituições 
que trabalham com esse tema para que sirva de 
inspiração para outros novos trabalhos. Através 
de uma pesquisa realizada via telefone, pode-se 
ver que a educação financeira ainda apresenta 
um cenário tímido em relação à realidade nas 
escolas do município. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Financeira, 
Pesquisa, Educação Financeira nas escolas.

FINANCIAL EDUCATION AS A 
TEACHING PROPOSAL - CASE STUDY 

WITH SCHOOLS IN THE CITY OF 
DIVINÓPOLIS-MG THAT IMPLEMENTED 
THIS THEME IN THEIR CURRICULUM

ABSTRACT: A theme still little discussed in 
our society is financial education. One way to 
change this picture is the insertion of this theme 
in schools. This paper presents a research with 
schools of the municipality of Divinópolis-MG 
that have or have had the content of financial 
education inserted in their curriculum, whether 
this content is disciplinary or as interdisciplinary 
projects. The objective of this research was to 
trace a scenario of financial education teaching in 
the city, and also to expose some methodologies 
used by institutions that work with this theme to 
serve inspiration for other new works. Through a 
survey conducted by telephone, it can be seen 
that financial education still presents a timid 
scenario in relation to reality in schools in the of 
the municipality.

http://lattes.cnpq.br/8542085313060795
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1 | 	INTRODUÇÃO
Educação financeira é um assunto pouco discutido no Brasil. Os motivos para esse 

panorama são diversos, a falta de incentivo das autoridades, falta de diálogo com a família, 
entre outros. Com isso, vários brasileiros estão passando por dificuldades financeiras, que 
através de seus endividamentos, podem gerar outros tipos de problemas, muita das vezes 
com alto grau de seriedade. 

Um problema que pode ser citado é o grande número de brasileiros endividados. 
Segundo a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) em 
maio de 2019 o número de famílias brasileiras endividadas chegou a 63,4%, o maior índice 
desde 2015. Esses dados demonstram que um bom planejamento financeiro é essencial 
para que a população possa ter uma vida financeira mais controlada e um futuro sem grandes 
problemas. Além de refletir em como os jovens estão se relacionando com o dinheiro, vistos 
que o maior exemplo da vida deles, na maioria dos casos, são seus próprios pais. 

Segundo Bona (2019, p.1), educação financeira é um conjunto de conhecimentos 
e conceitos que ajudam uma pessoa a entender e melhorar sua relação com o dinheiro. 
Para que este tema seja melhor explorado nas instituições, este projeto busca auxiliar as 
escolas mostrando aos seus estudantes algumas práticas para que eles possam ter um 
melhor relacionamento com o dinheiro. Nigro (2018, p.27) diz que “Lidar com o dinheiro 
exige disciplina, comprometimento e estudos, mas acima de tudo uma grande mudança de 
mentalidade”. 

Para ajudar a entender sobre essa mentalidade, o banco central do Brasil define 
educação financeira como: 

O meio de prover conhecimentos e informações sobre comportamentos 
básicos que contribuem para melhorar a qualidade de vida das pessoas 
e de suas comunidades. É, portanto, um instrumento para promover o 
desenvolvimento econômico. Afinal, a qualidade das decisões financeiras dos 
indivíduos influencia, no agregado, toda a economia, por estar intimamente 
ligada a problemas como os níveis de endividamento e de inadimplência das 
pessoas e a capacidade de investimento dos países (BANCO CENTRAL DO 
BRASIL, 2013, p.7). 

Trabalhar com os estudantes esse conceito pode ser um caminho para começar a 
mudar o atual cenário, “infelizmente, a imensa maioria das pessoas no Brasil cresceu sem 
ter recebido noções de educação financeira, seja informalmente, no núcleo familiar, ou 
formalmente, na escola ou faculdade” (NIGRO, 2018, p.15). Além disso, Domingos (2012, 
p.16) complementa dizendo que “muitos pais tentam mostrar aos filhos como é importante 
ganhar dinheiro, mas raros são os que se preocupam em prepará-los para controlar esse 
dinheiro, gerando riqueza para si e para os outros, até porque nem mesmo eles têm 
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conhecimento para passar essa orientação adiante”. 
A educação financeira é um tema que gera muito desconforto em boa parte dos 

brasileiros. Segundo Guimarães (2017, p.11) o principal motivo para esse problema, é que 
na maioria dos lares brasileiros esse assunto não é discutido, seja por as pessoas terem 
receio sobre o tema ou mesmo por não possuírem nenhum conhecimento para ensinarem 
aos seus filhos. Vieira (2015, p.228) ainda acrescenta que todos nós estamos programados 
a continuar seguindo o padrão financeiro que aprendemos durante a infância, mediante os 
estímulos recebidos nessa época. 

Complementando esse assunto, Domingos (2012, p.16) diz que “em geral nem 
nossos avós, nem nossos pais aprenderam de uma forma estruturada a lidar com o dinheiro. 
Conosco não é diferente. Trata-se de uma dificuldade que aflige gerações após gerações”. 
Buscando uma mudança, Cerbasi (2011, p. 39) afirma que conversar sobre dinheiro é um 
hábito recomendável a todas as famílias, mas não é praticado como deveria. 

De acordo com Stumpf (2019, p.1) este é o melhor hábito para que todos entendam 
quais são as prioridades da família e qual é o papel de cada um. Desta forma será possível 
a todos os membros da família alcançarem seus objetivos 

Entretanto, Cerbasi (2011, p.117) relata que a educação financeira, pode ser 
entendida como uma obrigação moral dos pais com seus filhos. Mas não significa que essa 
missão deve cair totalmente sobre os pais. Porém, já existem instituições que perceberam 
esse contexto e, estão incluindo projetos de educação financeira em sua unidade escolar a 
fim de apoiar a família nessa jornada. 

Trazendo o tema para o âmbito escolar, Giordano et al. (2019, p.2) nos apresenta a 
Educação Financeira como a constituição de um amplo campo de investigação que mobiliza 
saberes, habilidades, competências, crenças e concepções envolvendo diferentes áreas do 
conhecimento humano, como a Matemática, Política, Economia, Sociologia, Antropologia, 
Filosofia, Psicologia, Ética, dentre outras. 

Vale ressaltar que, apesar de ter uma forte relação com a matemática financeira, 
a educação financeira vai muito além, como diz Campos et al. (2015, p.8) “o ensino de 
conteúdos de Matemática Financeira dentro da disciplina de Matemática em si não basta 
para cumprir o papel de formar cidadãos e promover a Educação Financeira se ele não for 
contextualizado em situações reais ou realísticas, próximas ao cotidiano do educando”. 
Educação financeira vai muito além de números, tem ligação direta com o comportamento. 
Segundo a Associação Brasileira de Educadores Financeiros (ABEFIN) é comprovado 
que o entendimento do tema está muito associado ao comportamento, englobando assim 
conceitos muito mais amplos, ou seja, vai muito além de simples operações matemáticas. 

Procurar apresentar aos estudantes alguns conceitos básicos sobre educação 
financeira pode fazer com que eles adquiram habilidades que irão fazer uma grande 
diferença em suas vidas. Para Souza (2012, p. 36) uma boa educação financeira afeta 
diretamente a vida pessoal e, consequentemente, a profissional. 
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Cerbasi (2011, p. 18) narra que “é sabido que o ensino público brasileiro há décadas 
carece de qualidade para as disciplinas curriculares básicas”. Dar um olhar especial para os 
conteúdos que serão necessários, como educação financeira, poderá ser muito importante 
para mudar a realidade financeira dos brasileiros. Além disso, para Giordano et al. (2019, 
p.6) as pessoas precisam lidar cada vez mais jovens com produtos financeiros. Como diz 
Guimarães (2017, p.16): “o dinheiro faz parte do nosso dia a dia e a educação financeira é 
a ferramenta que nos ensina a administrá-lo em prol de nossa saúde financeira”. 

A sociedade evoluiu aos longos dos anos. Novas tecnologias estão surgindo a todo 
o momento, porém, o sistema de ensino brasileiro não acompanhou toda essa evolução, 
ainda é possível encontrar certos conteúdos sendo lecionados da mesma maneira de 
décadas atrás. Segundo Savoia, Saito e Santana (2007, p.3) não há como negar que a 
educação financeira é fundamental na sociedade brasileira. 

Hill (2014, p.62) faz um alerta “as escolas e faculdades ensinam praticamente tudo, 
exceto os princípios de realização pessoal. Eles exigem que jovens passem de quatro 
a oito ano adquirindo conhecimentos abstratos, mas não os ensinam o que fazer com 
esse conhecimento depois de tê-lo”. Cerbasi (2014, p. 93) ainda questiona: se o Brasil 
é, predominante um país de pobres. Por que, então, não incluir educação financeira no 
currículo básico da formação do cidadão? 

Outro ponto a ser analisado, é a preparação dos professores sobre o tema. Segundo 
Cerbasi (2011, p.33) um canal importante para desenvolver boa educação financeira aos 
nossos filhos é a divulgação do conhecimento de finanças pessoais para os professores. 
Stambassi et al. (2015, p. 3) diz que no Brasil, não temos determinações legais sobre qual 
é o tipo de formação adequada e quem deveria formar os professores para o ensino de 
Educação Financeira na escola. Tal postura dificulta as informações para o desenvolvimento 
de pesquisas sobre o tema e impõe obstáculos às tentativas de analisá-las. 

Pensando em como os professores podem ensinar sobre o tema aos estudantes, a 
BNCC destaca: 

Um aspecto a ser considerado nessa unidade temática é o estudo de 
conceitos básicos de economia e finanças, visando à educação financeira 
dos alunos. Assim, podem ser discutidos assuntos como taxas de juros, 
inflação, aplicações financeiras (rentabilidade e liquidez de um investimento) 
e impostos(...). Essas questões, além de promover o desenvolvimento 
de competências pessoais e sociais dos alunos, podem se constituir em 
excelentes contextos para as aplicações dos conceitos da Matemática 
Financeira e também proporcionar contextos para ampliar e aprofundar esses 
conceitos. (BNCC, 2017, p.269). 

A importância da educação financeira reside em sua capacidade de proporcionar, 
aos que dela se beneficiam elementos teóricos essenciais para a tomada de decisão sobre 
os aspectos práticos da vida cotidiana (DORNELA et al. 2014, p.4). De acordo com Cerbasi 
(2014, p.62), se aquilo que se ensina nas escolas fosse exemplificado com casos cotidianos 
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das famílias, é provável que grande parte dos brasileiros ingressasse no primeiro emprego 
com planos financeiros ao menos elaborados. 

Além do mais, como diz Dornela et al. (2014, p.3) a educação financeira visa auxiliar 
pré-adolescentes, adolescentes e jovens adultos na administração de seus rendimentos e 
de suas tomadas de decisões de poupar e investir. (...) além, de preocupar com a questão 
social, buscando formar pessoas mais responsáveis e comprometidas com o futuro. 

Segundo Domingos (2012, p.11) sabemos que o crescimento econômico sustentável 
que se espera do Brasil depende, em grande parte, de uma urgente revolução na educação 
formal. E ainda acrescentaria à essa revolução, a necessidade da instrução por parte da 
população no que se refere à administração do dinheiro. 

2 | 	METODOLOGIA
Inicialmente, foi feito uma pesquisa bibliográfica sobre o tema, utilizando livros, 

revistas eletrônicas, site oficiais e artigos de diversos autores ligados a educação em geral 
e em específico à educação financeira. O objetivo dessas leituras foi ter um material com 
diversas visões de profissionais tanto ligados ao ambiente acadêmico, como profissionais 
que atual na área da educação financeira e economia. Com isso, pôde-se ter uma visão 
de como a educação financeira é vista e trabalhada por esses profissionais e o quanto é 
importante trabalhar esse tema com os jovens. Um ponto que os autores, principalmente, os 
acadêmicos procuraram mostrar é a diferença entre a educação financeira e a matemática 
financeira. Segundo eles, uma trabalha com pessoas e comportamentos, enquanto a outra 
trabalha com números e fórmulas. Após um vasto levantamento bibliográfico, com intuito 
de fazer uma pesquisa de campo, tentamos contactar um total 63 escolas do município de 
Divinópolis-MG sendo elas municipais, estaduais ou particulares. 

  Devido a pandemia do Coronavírus, as escolas do município ficaram fechadas 
durante o ano de 2020, e as aulas ocorreram através do ensino remoto, o que dificultou 
o andamento do trabalho, pois os profissionais responsáveis, estavam trabalhando em 
regime de home office. Por esse motivo, ficou-se mais viável em realizar a pesquisa via 
telefone, por meio de ligações e áudios trocados via o aplicativo WhatsApp. 

Após várias tentativas, não foi encontrado nenhum profissional que pudesse 
fornecer as respostas para a pesquisa. Já as instituições que foram possíveis os contatos, 
a entrevista deu se da seguinte forma: 

Após me identificar para as escolas e descrever o objetivo da pesquisa, em um 
primeiro momento foi realizado a seguinte pergunta: (A escola trabalha ou já trabalhou 
com educação financeira?). Caso a resposta fosse negativa, a escola automaticamente era 
excluída da pesquisa. Em caso positivo, foi solicitado ao responsável uma breve explanação 
sobre o trabalho realizado, que eram computadas. Logo após, o contato também era 
finalizado com gratidão por terem participados dessa pesquisa. 
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Os dados coletados foram tabulados e serão apresentados a seguir. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O gráfico 1 apresenta as escolas que já trabalharam o tema.

Gráfico 1 – Pesquisa com escolas que trabalham ou trabalharam com educação financeira no 
município de Divinópolis-MG. 

Fonte: Própria.

Através dos dados projetados por esse gráfico, é possível observar alguns cenários 
distintos. O primeiro deles foi a dificuldade de entrar em contato com as escolas, uma vez 
que, cerca de 38% das mesmas estavam fechadas e consequentemente os profissionais 
não estavam no local para responder.

Outro dado revelado por essa pesquisa e aqui demonstrado é que, cerca de 43% 
das escolas nunca trabalharam a educação financeira com seus alunos, mas, se considerar 
apenas as escolas que foi realmente possível seu contato, esse percentual ainda se torna 
muito maior, elevando se para 69% das escolas que deram retorno à pesquisa. Isso pode 
colocar os estudantes a um passo atrás em relação aos outros que tiveram algum contato 
com esse conteúdo. Visto que, com as mudanças ocorridas no mundo, se torna cada vez 
mais necessário um contato coma educação financeira.

Em uma segunda análise dos dados, tomamos como base apenas as escolas que 
trabalham com educação financeira. O gráfico 2 mostra esse universo em termos de escola 
particular ou pública.
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Gráfico 2 – Perfil das escolas que trabalham ou trabalharam com educação financeira no município de 
Divinópolis-MG.

 Fonte: Própria.

Através da análise dos dados demonstrados acima, é possível observar que o 
número de escolas que trabalham com educação financeira está bem dividido, através do 
gráfico 2, conclui-se que metade das escolas que desenvolvem este tipo de projeto é da 
rede particular e a outra metade da rede pública de ensino.

As escolas particulares trabalham com educação financeira de modo mais 
profissional, como disciplina do currículo escolar enquanto as escolas públicas ensinam 
educação financeira através de projetos extraclasses.

Dos projetos realizados pelas escolas pesquisadas, cinco deles serão a seguir 
detalhados, sob a visão do profissional escolar entrevistado, sendo ele professor da 
disciplina e/ou gestor escolar. Esses trabalhos foram selecionados devido a diversidade 
das metodologias aplicadas. Em consideração aos profissionais que foram fundamentais 
nessa pesquisa, os nomes dos que relataram o projeto na qual sua escola executa, não 
serão aqui mencionados, mas sim destacados como profissional 1, profissional 2...

Relato do Profissional 1:
A Escola Estadual Antônio Belarmino localizada no distrito de Ermida, na cidade de 

Divinópolis–MG, possui alunos do ensino fundamental II até o ensino médio, incluindo o 
EJA (Educação de Jovens e Adultos) executa um projeto que funciona da seguinte forma: 
os estudantes desenvolvem práticas de cultivo e vendas de hortaliças. Além disso, são 
produzidos lanches naturais que são vendidos na própria escola. O dinheiro arrecado com 
as vendas é usado para financiar o próprio projeto e o restante é utilizado para realizar 
algumas melhorias que a escola demandar.

Relato do Profissional 2:
O projeto educação financeira foi desenvolvido com 82 alunos do 3º ano do ensino 
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médio da escola pública Estadual Ilídio da Costa Pereira da cidade de Divinópolis-MG. A 
escolha baseia-se na idade, são jovens de 17 e 18 anos, por estarem no último ano do 
ensino médio regular e por serem consumidores, mesmo que com menores condições 
financeiras. Nesse estudo, foi analisado como os alunos lidam com as finanças, como 
adquirem rendas, o que consideram como investimento e outras questões relacionadas ao 
tema.

Primeiramente foi aplicado um questionário, nos dias 02 e 03 de setembro de 2019, 
com 82 alunos de três turmas diferentes do 3º ano do ensino médio regular. Ele foi proposto 
durante a aula de matemática antes de se iniciar o conteúdo de matemática financeira, 
como análise do conhecimento prévio para o desenvolvimento de atividades da disciplina.

Houve uma boa interatividade dos alunos e autorização da escola para sua 
aplicação. Os participantes responderam na maior parte do tempo com concentração, 
havendo apenas algumas dúvidas e pequenas dispersões.

Em seguida, foi desenvolvida uma sequência didática em abordou os seguintes 
temas: A história do dinheiro, compra à vista e compra a prazo (juros), empréstimos, 
orçamento familiar e pessoal. Com o objetivo da aplicabilidade da Educação Financeira 
nas escolas seja um passo importante para que os alunos entendam como manusear suas 
finanças. Sendo essas atividades desenvolvidas no mês de setembro de 2019 durante as 
aulas de matemática, tendo uma boa participação dos alunos.

Ao desenvolver as atividades foi possível perceber que os futuros formandos 
possuem dificuldades em lidar com suas próprias finanças. As análises realizadas expõem 
o alto grau de preocupação que se deve ter com os estudantes, não obstante a pesquisa 
ter sido respondida por um grupo específico de uma única escola. A sequência didática 
proposta é uma das diversas maneiras de ajudar os alunos a entenderem o que de fato é 
o dinheiro e a importância do planejamento orçamentário. A formação da cidadania inclui 
pessoas que consigam ser organizadas financeiramente e que não vivam inadimplentes 
por não terem a consciência necessária para utilizar seu próprio capital, ainda mais em 
uma sociedade capitalista, em que esse se tornou a principal articulação global

Relato do Profissional 3:
O colégio Uno Vértice localizado no município de Divinópolis possui estudantes da 

educação infantil ao ensino médio, porém desenvolvem um projeto de educação financeira 
nos seguimentos de ensino fundamental I e II, a seguir detalhado.

A escola trabalha a educação financeira através de uma disciplina presente no 
currículo escolar chamada educação para consumo, possui material próprio, produzido pela 
instituição. No ensino fundamental I a escola possui uma apostila em que os estudantes 
aprendem o que é dinheiro, conceitos iniciais sobre poupança, utilização de cheques e 
cartões. Estudam também sobre sustentabilidade e noções básicas sobre economia.

No ensino fundamental II, o conteúdo não e trabalhado através de apostilas, mas 
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são produzidos materiais juntamente com a disciplina educação para consumo em que as 
atividades são preparadas semanalmente juntamente com os professores da escola (...). 
Esta disciplina não possui avaliações nem notas, o objetivo dela é a conscientização e o 
produto final é a realização de projetos. 

Relato do Profissional 4:
O Colégio Integral localizado no município de Divinópolis – MG, possui estudantes 

do ensino fundamental I ao ensino médio. Em 2019, a disciplina de Educação Financeira 
foi trabalhada com os alunos dos 5º, 6º, 8º e 9º anos. Foram feitas as seguintes divisões: 
chamaram de F1 as turmas do 5º ano, F2 as turmas do 6º ano, F3 as turmas do 8º ano e 
M1 as turmas do 9º ano.

As turmas F1 e F2 tiveram aulas quinzenalmente. Foram estudados os conteúdos 
da história do dinheiro desde o escambo até no cartão de crédito, a ideia de juros, cálculo 
de porcentagem. Com uma aula de quinze em quinze dias, juntamente com os projetos da 
escola, não foi possível aprofundar muito no conceito de educação financeira.

Já as turmas F3 e M1 as aulas eram semanais. Além dos conteúdos dos anos 
anteriores, foi dedicado aos estudos do consumo consciente (como ser um comprador 
consciente), além de, aprofundar um pouco sobre dívidas e inadimplência no Brasil, isso 
principalmente na turma F3. Já na turma M1, foi trabalhado como ser um consumidor 
consciente e os “vilões” do endividamento: cheque especial, cartão de crédito, 
financiamento e empréstimo. Ensinando de forma bem detalhada e com informações reais, 
sempre buscando a conscientização. E ainda foi possível ser feito uma oficina de análise 
de propaganda que foi trabalhada durante muitas aulas.

A professora responsável pelo projeto na escola, relatou que no início das aulas 
estava chegando na escola, um pouco insegura, então não foi utilizado nada que dependesse 
de Datashow. Ela trabalhou muito com charges, tirinhas, história em quadrinhos. No F1 os 
alunos apresentaram um estudo das cédulas de dinheiro brasileiras e no F2, fizemos um 
book de atividades sobre porcentagem.

Em 2020, a disciplina foi oferecida apenas uma semana de forma presencial, o 
restante foi trabalhado somente de forma remota. No F2 que foi o F1 no ano anterior, 
foi ensinado detalhadamente o consumo consciente (necessidade/ desejo; liquidação e 
promoção, como comprar em um supermercado (sempre trabalhando a conscientização). 
Foi analisado muitas propagandas, panfletos de produtos, além de ter sido muito discutido 
como ler e entender as notas de rodapés dos panfletos e observado as fotos que a 
professora tirou em uma rede de supermercados da cidade

No F3, que era o F2, foi trabalhado detalhadamente os “vilões” do endividamento, a 
importância do poupar e como poupar e a introdução a ideia de investimento. Além disso, a 
regra áurea da educação financeira: gastar menos do que ganha e investir bem a diferença. 
No ensino remoto foram utilizados muitos vídeos, slides do PowerPoint, charges, tirinhas, 
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história em quadrinho. 

Relato do Profissional 5:
Os principais conteúdos que compõe a matriz curricular de matemática do 9º ano 

do EF, são os conceitos de funções / equações e os conceitos de matemática financeira. 
Pensado nessa lógica, o Colégio Instituto Sagrado Coração, localizado no município 
de Divinópolis - MG criou um projeto voltado para matemática financeira (anualmente 
desde 2008) com aplicações nos conceitos de funções, de forma interdisciplinar a outros 
conteúdos como história, política, atualidades, geografia e outros.

Esse projeto tem como finalidade compreender os diversos tipos de investimentos 
que o cidadão possa fazer ao ter um capital, e com ele deseja aplicar para futuros 
rendimentos.

Desde a primeira semana de aula, é retirado uma aula por semana para se discutir 
sobre os tipos de aplicações disponíveis para o mercado brasileiro, dentre elas, é dado 
um destaque especial aos investimentos em bolsas de valores e, a partir daí, uma vasta 
explanação semanal sobre o mercado de ações e seus produtos.

Após as primeiras aulas teóricas sobre o assunto, os alunos são divididos em grupos 
e cada grupo deve apresentar de forma fictícia, um valor que poderiam investir no mercado 
de ações e, por sorteio, cada grupo ficará com uma bolsa de valores ao redor do planeta, 
previamente definida pelos professores responsáveis. Apesar de as ações terem seus 
valores de mercado flutuantes, tanto para cima quanto para baixo de forma individual, foi 
combinado que, o valor ficticiamente investido não seria em uma empresa específica, mas 
sim em um bolsa de valores e seria dado como lucro ou prejuízo sofrido por suas ações, a 
variação percentual de aumento ou queda da referida bolsa naquele dia.

Diariamente, os alunos deveriam pesquisar em site específicos o quanto cada bolsa 
de valor variou, anotando estes valores em uma tabela que, semanalmente era projetado a 
toda turma com seus índices acumulados e comparando na forma de gráficos, quanto cada 
grupo ganhou ou perdeu com o investimento.

Caberia a cada grupo pesquisar dos índices naquele determinado dia, pesquisar 
de forma econômica, política ou por qual motivo fosse, quando houvesse aumentos ou 
quedas bruscas em determinados índices, fazendo uma grande interdisciplinaridade com 
o conceito de atualidades.

Após 5 a 6 meses de avaliação e tratando os índices diariamente, faz a culminância 
do projeto, avaliando qual bolsa de valores seria mais rentável e se, essa bolsa de valores 
ou as demais trabalhadas, teriam outras opções de investimento mais viável neste intervalo 
de tempo.

Contudo, o projeto se encerra com a visita na Bolsa de Valores do Estado de São 
Paulo (Bovespa), a bolsa de valores mais importante do Brasil e uma das maiores do 
mundo.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao final desse trabalho, conclui-se que grande parte das escolas do município de 

Divinópolis – MG não trabalham com o conteúdo de educação financeira. Ao conversar 
com alguns representas das instituições, foi possível perceber que ainda há muita falta de 
conhecimento sobre esse assunto. 

Um ponto a ser destacado, é a diversidade de atividades apresentadas, desde uma 
plantação e venda de hortaliças até algo mais sofisticado como um trabalho envolvendo 
a bolsa de valores. Outro fator relevante durante a pesquisa, foi a diferença de estrutura 
e organização entre as escolas particulares e públicas. Enquanto a primeira trabalha o 
tema como disciplina, as outras trabalham dentro da realidade de cada uma, dependendo, 
principalmente, de iniciativas de pessoas envolvidas com a instituição. Um problema que já 
é estrutural no sistema público de ensino. 

Contudo, este projeto buscou mostrar algumas ideias, sobre trabalhos com educação 
financeira, para serem executas nas escolas não só do município de Divinópolis, mas em 
um contexto geral da educação. Sem distinguir em pública ou particular, é notório através 
da pesquisa que, diretores escolares, supervisores e professores sejam criativos e iniciem 
trabalhos com esse conteúdo, desde os mais simples aos mais complexos, mas que não 
deixem de começar e executar, a fim de que possam fazer uma grande diferença no futuro 
dos atuais alunos. 
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